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É bom ficar de olho 
nas eleições chilenas

O
s paradigmas da esquerda latino-americana são a 
Comuna de Paris (1871), a Revolução Russa (1917), 
a Revolução Chinesa (1949), a Revolução Cubana 
(1959) e a Guerra do Vietnã (1955 a 1975). A Revolu-

ção Inglesa (1640-1688), a Independência dos Estados Uni-
dos (1776) e a Revolução Francesa (1779-1789), revoluções 
burguesas que deram origem à democracia representativa, 
não são referências para seus objetivos. A esquerda também 
não analisou os contragolpes que puseram um ponto final 
nas revoluções. Isso exigira um mergulho nos próprios er-
ros. É mais fácil denunciar os golpistas, com a narrativa do 
tipo “não existe derrota quando se vai à luta”.

Na América do Sul, no cenário de guerra fria, o golpe mi-
litar que destituiu o presidente João Goulart, em 1964, foi o 
ponto de viragem da geopolítica continental, porém o ca-
so mais paradigmático foi o brutal golpe no Chile, do gene-
ral Augusto Pinochet, em 1973, no qual o presidente socia-
lista Salvador Allende se matou, em meio ao bombardeio 
do Palácio La Moneda pelos militares golpistas. No rumo 
de um inédito “socialismo democrático”, Allende atraia as 
atenções mundiais.

O golpe no Chile levou o líder comunista italiano Enrico 
Berlinguer a rever toda a estratégia do Partido Comunista 
Italiano, propondo um “compromisso histórico” com a de-
mocracia-cristã, tendo a “democracia como valor univer-
sal”. Em 1978, um acordo negociado por Berlinguer com o 
ex-primeiro-ministro e presidente da Democracia Cristã, Al-
do Moro, poria fim à grave crise governamental. Entretan-
to, enfrentava oposição do Vaticano, da Máfia, dos Estados 
Unidos, da OTAN, da União Soviética e dos extremistas de 
direita e de esquerda.

Cinco dias após a conclusão do acordo, no dia 16 de 
março, quando se dirigia à solenidade de posse do no-
vo governo confiado 
ao democrata-cristão 
Giulio Andreotti, que 
se opusera à alianaça 
com os comunistas, 
Moro foi sequestra-
do em Roma, numa 
ação que resultou na 
morte de cinco ho-
mens de sua escol-
ta. O grupo terrorista 
Brigadas Vermelhas 
assumiu o sequestro 
e executou Moro, no 
dia 7 de maio.

Radicalização

A chamada Con-
certación (Coalizão de 
Partidos pela Demo-
cracia), que gover-
nou o Chile por qua-
tro governos, apren-
deu com a queda de 
Allende e se inspi-
rou no “compromis-
so histórico”. Foi uma 
aliança entre o “hu-
manismo cristão” e o 
“humanismo laico”, que possibilitou programas de gover-
no exequíveis em termos econômicos e sociais, embora a 
chamada “agenda identitária” fosse o pomo da discórdia 
entre o Partido Socialista de Chile (PS), o Partido Demo-
crata Cristiano de Chile (DC), o Partido por la Democracia 
(PPD), o Partido Radical Social-Democrata (PRSD) e agre-
miações menores.

Os democratas cristãos Patrício Aylwin (1990-1994) e 
Eduardo Frei (1994-2000), o liberal Ricardo Lagos (2000-
2006) e a socialista Michele Bachelet (2006-2010) se reve-
zaram na Presidência. Depois de 2010, se formou uma nova 
coalizão, a Nueva Mayoria, que incluiu partidos da esquer-
da, como o Partido Comunista de Chile, a Izquierda Ciu-
dadana e o Movimiento Amplio Social, além dos partidos 
de centro-esquerda que foram parte da Concertación. Os 
liberais foram excluídos. A coalizão governou o Chile entre 
os anos 2014 e 2018.

Derrotada por Sebástian Piñera, pela segunda vez (a 
outra foi em 2010), essa aliança foi considerada esgota-
da. Entretanto, o programa liberal do novo governo não 
deu as respostas que a sociedade aguardava. Um proces-
so de impeachment e o forte movimento de oposição obri-
garam Piñera a convocar uma Constituinte, na qual a es-
querda vem tendo protagonismo. No domingo, esse pro-
tagonismo se consolidou, sob a liderança do ex-dirigente 
estudantil e deputado Gabriel Boric, candidato da Frente 
Ampla de Esquerda e do Partido Comunista, em confron-
to com o ultradireitista José Antônio Kast, do Partido Re-
publicano (pinochetista).

Houve um colapso do centro político. Um terceiro can-
didato, Franco Parisi, fez campanha do Alabama, nos Esta-
dos Unidos. Sem pôr os pés em Santiago, deslocou do se-
gundo lugar Sebástian Sichel, o candidato do presidente 
Piñera, e Yasna Provoste, da ex-Concertación. Os ex-pre-
sidentes Ricardo Lagos, Eduardo Frei e Michelle Bache-
let também foram derrotados. No segundo turno, o Chile 
oscila entre um projeto parecido com o de Allende e um 
presidente saudosista do general Pinochet, alinhado com 
o presidente Jair Bolsonaro.

O presidente 
piñera e 
ex-presidentes 
LagOs, Frei e 
BacheLet FOram 
derrOtadOs. 
O chiLe OsciLa 
entre um 
gOvernO 
parecidO cOm O 
de aLLende Ou 
saudOsista de 
pinOchet

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

a
inda sem saber o moti-
vo que gerou a pane no 
aplicativo — e o fiasco 
— das prévias do PSDB, 

no último domingo, a Executiva 
Nacional do partido anunciou 
que o pleito será concluído até o 
próximo domingo (28/11). A de-
finição foi tirada depois de uma 
reunião conjunta, ontem, na se-
de do partido, em Brasília, entre 
a direção da legenda com repre-
sentantes das campanhas dos 
pré-candidatos — os governa-
dores João Doria (SP) e Eduardo 
Leite (RS), e o ex-prefeito de Ma-
naus Arthur Virgílio — e o corpo 
técnico responsável pelo desen-
volvimento da plataforma.

Em nota, o partido afirma que 
aguarda manifestação da insti-
tuição contratada, a Fundação de 
Apoio à Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (FAURGS), pa-
ra saber se as prévias têm condi-
ções deve continuar por meio do 
aplicativo desenvolvido por ela.

“Se até esta terça-feira ela 
(FAURGS) não oferecer garan-
tias concretas de viabilidade e 
robustez da solução contratada, 

o PSDB adotará tecnologia pri-
vada para concluir o processo 
de prévias. Em qualquer alter-
nativa, a integridade do processo 
eleitoral será rigorosamente ob-
servada”, explicou nota do parti-
do. Nos bastidores, ainda se dis-
cute a possibilidade de uma si-
mulação de votação a partir das 
12h de hoje.

Apoio

Por meio de sua assessoria, 
Doria apoiou as soluções anun-
ciadas pelo presidente nacional 
do PSDB, Bruno Araújo. “A de-
mocracia interna exige respeito 
aos filiados que se cadastraram 

para votar. Existem soluções 
para garantir as manifestações 
de todos os filiados que se ins-
creveram nas prévias. É preci-
so concluir o processo eleito-
ral de consulta interna. Qual-
quer alternativa que não seja 
a rápida conclusão da votação 
é um desrespeito à vontade da 
maioria partidária. É violentar 
as prévias. É negar a democra-
cia”, salientou.

Arthur Virgílio faz coro com 
Doria e apoia a possível troca 
de desenvolvedores do aplicati-
vo. “A ideia é, então, essa empre-
sa fazer um teste, às vistas das 
três campanhas. Saindo tudo 
acertadamente, a nova empresa 

entraria em ação, comprome-
tendo-se em entregar o resul-
tado total e final até domingo 
próximo. Entendo que o presi-
dente Bruno Araújo agiu acer-
tadamente, abrindo espaço pa-
ra um plano B. É hora de agir e 
não postergar”, afirmou.

Leite, porém, desmentiu que 
tenha negociado a possibilidade 
de contratação de terceirizada. 
“Eu não sabia que tinha nota. 
Não há nenhum consenso. A no-
ta está equivocada. Não houve 
acordo de uma ferramenta que 
não se conhece. Não há tempo 
para avaliar as condições técni-
cas dessa nova ferramenta. Não 
sabemos nem se o que aconte-
ceu, se houve ataque hacker. Eu 
esperava que hoje se resolves-
se”, discordou.

Araújo, no entanto, afirmou 
que negociou com o governa-
dor gaúcho antes de anunciar 
as soluções do pleito. “Tinha ti-
do uma conversa com o gover-
nador do Rio Grande do Sul, e já 
estava autorizado. Tinham mais 
de oito pessoas presentes e esta-
va conversado. Pode até ter ha-
vido uma mudança de posição, 
mas, obviamente, eu não sou 
nenhum leviano”, reagiu.

PSDB

Votação das prévias 
vai até o domingo
Fundação responsável pelo aplicativo não fixou data para funcionamento. 
solução irrita Leite, que vê extensão de prazo como favorecimento a doria

divulgação/psdB

Reinaldo Azambuja, governador do Mato Grosso do Sul, mostra o problema no aplicativo ao suporte da votação nas prévias

O PSDB agora corre contra o 
tempo para evitar que as fissu-
ras do partido se aprofundem 
ainda mais, a ponto de que isso 
comprometa a possibilidade de 
assumir uma condição compe-
titiva na disputa presidencial de 
2022. Só que a crise provocada 
pelo aplicativo das prévias — que 
colocou de um lado o governador 
João Doria (SP) e o ex-prefeito de 
Manaus Arthur Virgílio e, de ou-
tro, o governador Eduardo Lei-
te (RS) — pode ter escancarado 
uma situação irreversível.

O gaúcho não se conforma 
com a demora para concluir o 
processo eleitoral. Isso porque, 
nos bastidores, comenta-se que 
o ganho de tempo favorece o ri-
val de São Paulo, que teria espa-
ço para trabalhar a virada de vo-
tos a seu favor.

Aparentemente fechado com 
Doria — embora não tenha reti-
rado a candidatura —, o ex-pre-
feito de Manaus abandonou a 
diplomacia e criticou, ontem, o 
principal apoiador de Leite, o 
deputado Aécio Neves (MG). “Eu 
considero o PSDB um caminhão 

carregado de maçãs boas, mas 
tem uma que está estragada. E 
dou nome e sobrenome: Aécio 
Neves”, atacou.

Leite não deixou a provocação 
sem resposta e devolveu, dando 
a entender que há um jogo ras-
teiro para favorecer Doria. “Co-
mo está desigual, não é? Está cla-
ra a associação deles os dois. Aí, 
ficam dois contra um. Tem dois 
candidatos unidos e estão entre 
eles arranjados, isso está muito 

claro. Agora se tornou evidente 
o que já se percebia pelas mani-
festações públicas, pelos deba-
tes. Enfim, uma associação entre 
duas candidaturas, uma servindo 
a outra”, rebateu.

Ofensiva

Leite também partiu para a 
ofensiva contra Doria, atribuin-
do a ele uma suposta corrup-
ção do processo eleitoral interno. 

“Não há nenhuma denúncia de 
compra de votos do nosso lado, 
não há denúncia de pressão po-
lítica. Do outro lado, nós vemos 
isso. Nós vemos, sim, compra de 
votos, estamos vendo denúncias 
de pressões indevidas, suspen-
são de filiações, demissão de pes-
soas que não apoiam esse tipo de 
conduta. Inclusive, vi uma ma-
nifestação do nosso adversário 
João Doria em expurgar do par-
tido”, afirmou. Antes, o gaúcho 
insinuou que o apagão do apli-
cativo de votação poderia ser por 
conta de um hackeamento para 
favorecer Doria.

Para os membros da Executi-
va, a eleição tem que ser fechada 
até o dia 28. Mas diante de ques-
tões que envolvem tecnologia, 
uma das opções para que o plei-
to se encerre  esta semana seria o 
fatiamento de votação. Na even-
tualidade de a plataforma voltar 
a funcionar, haveria uma ordem 
de acesso para votar. Primeira-
mente, prefeitos e vice-prefeitos 
fariam suas escolhas e, depois, o 
acesso seria permitido em duas 
etapas aos filiados. (CN e TA)

Racha pode ser irreversível

Vemos, sim, compra de votos. Estamos vendo 
denúncias de pressões indevidas, suspensão 
de filiações, demissão de pessoas que não 
apoiam esse tipo de conduta. Inclusive, vi uma 
manifestação do nosso adversário João Doria em 
expurgar do partido”

Governador Eduardo Leite, 

acusando o adversário João Doria de jogo baixo

Se até esta terça-feira ela (FAURGS) não oferecer 
garantias concretas de viabilidade e robustez da 
solução contratada, o PSDB adotará tecnologia 
privada para concluir o processo de prévias”

Trecho da nota do partido, 

que pode adotar um novo aplicativo para concluir a votação
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